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RESUMO: O presente relato descreve a experiência de acadêmicos de Enfermagem da Universidade 

do Estado do Pará (UEPA) no desenvolvimento de um projeto de iniciação científica voltado aos 

determinantes sociais da saúde e ao acesso à atenção terciária em comunidades quilombolas da 

Amazônia. A pesquisa foi realizada por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica (PIBIC) e envolveu visitas de campo, coleta de dados e ações educativas. A vivência 

permitiu compreender os desafios enfrentados por essas populações, como a distância dos centros 

urbanos, a escassez de transporte e as dificuldades de encaminhamento entre os níveis de atenção à 

saúde. A experiência proporcionou crescimento acadêmico, fortalecimento do compromisso ético e 

desenvolvimento de habilidades essenciais à prática profissional. Reforça-se, assim, o papel da 

iniciação científica na formação crítica e humanizada do estudante e a importância de projetos que 

aproximem a universidade das comunidades tradicionais, contribuindo para a equidade no cuidado.  

PALAVRAS-CHAVE: Iniciação Científica. Pesquisa. Enfermagem. 

EIXO TEMÁTICO:  Inovação, Educação e Pesquisa em Saúde Coletiva. 

INTRODUÇÃO 

O direito à saúde, garantido pela Constituição de 1988, é efetivado por meio do Sistema Único 

de Saúde (SUS) e das Redes de Atenção à Saúde (RAS), que organizam os serviços em três níveis: 

primário, secundário e terciário. Este último, concentra-se em centros urbanos, exigindo alta tecnologia 

e infraestrutura, o que dificulta o acesso de populações rurais e tradicionais, comprometendo a 

equidade nos serviços de saúde 

Diante desse cenário de desigualdade, a formação acadêmica em enfermagem adquire papel 

fundamental na construção de soluções sensíveis às realidades diversas do território brasileiro, sendo 

orientada pelos pilares do ensino, da pesquisa e da extensão. A Resolução nº 573/2018, que define as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Enfermagem, destaca a importância de uma formação 

que estimule postura crítica frente à Prática Baseada em Evidências (PBE), considerando os diferentes 

contextos dos serviços de saúde (Matos et al., 2022). 

Nesse contexto, a iniciação científica se apresenta como uma estratégia para articular teoria e 

prática, aproximando os estudantes das realidades enfrentadas por populações historicamente 

vulnerabilizadas. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), voltado ao 

desenvolvimento da pesquisa, oferece ao universitário a oportunidade de aprofundar o conhecimento 
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científico e compreender, de forma crítica, os determinantes sociais que afetam a saúde da população 

(Matos et al., 2022). 

A inserção de estudantes em projetos voltados à realidade das comunidades quilombolas 

exemplifica o potencial formativo da iniciação científica e representa uma oportunidade significativa 

de formação crítica e humanizada na área da saúde. Ao vivenciarem de forma direta os desafios 

enfrentados por essas comunidades, especialmente no que se refere ao acesso aos serviços de saúde, 

os acadêmicos ampliam sua compreensão sobre as desigualdades sociais e os determinantes sociais da 

saúde. Essa experiência permite que o estudante não apenas aplique conhecimentos teóricos, mas 

também desenvolva empatia, sensibilidade cultural e compromisso ético com a equidade no cuidado 

(Matos et al., 2022). 

OBJETIVO 

Descrever a experiência de acadêmicos da graduação em enfermagem no desenvolvimento de 

um projeto de iniciação científica voltado para os determinantes sociais da saúde e acesso à atenção 

terciária em comunidades quilombolas. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência baseado na vivência de acadêmicos do curso de 

Enfermagem da Universidade do Estado do Pará (UEPA), Campus XII, inseridos em um projeto do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) intitulado “Determinantes sociais e 

o acesso à atenção terciária em saúde nas comunidades quilombolas da Amazônia”. O projeto teve 

início em setembro de 2024 e desenvolveu-se no município de Santarém, Pará, com foco nas 

comunidades quilombolas situadas às margens do rio Amazonas e em áreas rurais. A experiência 

contemplou viagens para a visita às comunidades, coleta de dados por meio da aplicação de 

questionários estruturados, tabulação dos resultados, ações de educação em saúde e reflexão crítica 

sobre os desafios enfrentados por essas populações. 

RESULTADOS 

O projeto iniciou-se com reuniões de estudo e planejamento, visando compreender a proposta 

da pesquisa e organizar a logística das visitas de campo. Previamente às viagens, foram realizadas 

revisões da literatura científica, a fim de fornecer embasamento teórico que orientasse a atuação dos 

participantes durante as ações.  Durante as visitas às comunidades, desenvolveu-se atividades 

centradas na escuta qualificada da população, na aplicação de um instrumento validado para coleta de 

dados e na identificação dos principais desafios enfrentados, como a distância dos serviços de saúde, 

a escassez de transporte e as dificuldades na continuidade do cuidado entre os diferentes níveis de 

atenção. 

Antes da aplicação dos questionários, os moradores eram brevemente informados sobre a 

temática da pesquisa, seus objetivos e a finalidade do estudo. Em seguida, era apresentado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), garantindo que cada participante pudesse decidir, de 

forma autônoma, sobre sua participação. Após o consentimento e a autorização para a coleta de dados, 



iniciava-se a entrevista. O questionário foi estruturado em eixos temáticos que abordavam desde o 

perfil sociodemográfico dos participantes, como idade, sexo, composição familiar, condições de 

moradia e renda, até questões relacionadas ao transporte, custos, alimentação, estilo de vida, histórico 

de doenças, atendimentos médicos e situação vacinal. Vale ressaltar que os moradores demonstraram 

boa receptividade, o que facilitou o diálogo e contribuiu positivamente para a coleta das informações. 

Durante o desenvolvimento do projeto, os acadêmicos puderam observar, a partir da análise 

dos dados coletados, que muitas famílias quilombolas enfrentam múltiplas dificuldades no acesso à 

atenção terciária em saúde. Entre as principais barreiras identificadas estavam as longas distâncias até 

os centros urbanos, a ausência de transporte público regular, a baixa renda familiar, a falta de 

informação sobre os serviços de saúde disponíveis e a dificuldade de encaminhamento entre os 

diferentes níveis de atenção.  

DISCUSSÃO 

Diante desse cenário, as constatações evidenciam a complexidade das desigualdades sociais e 

a urgência de políticas públicas que levem em consideração as especificidades das comunidades 

tradicionais. Conforme apontado por Gomes et al. (2024), embora a Política Nacional de Saúde 

Integral da População Negra (PNSIPN) tenha sido implementada, as diretrizes estabelecidas pelos 

gestores, os fluxos de atendimento e a organização do trabalho das equipes de saúde nem sempre se 

alinham às demandas reais dessa população, tampouco aos trajetos que ela percorre em busca de 

cuidado. 

Nesse contexto, de acordo com os achados de Lopes e Sousa Júnior (2018), os projetos de 

iniciação científica assumem um papel essencial, ao permitir uma análise crítica dessas realidades, dar 

visibilidade às desigualdades enfrentadas e contribuir para a formulação de estratégias que promovam 

maior equidade no acesso à saúde. Assim, evidencia-se o potencial das instituições de ensino superior 

em contribuir com a sociedade por meio da produção científica. Reforça-se, portanto, a necessidade 

de ampliar as pesquisas voltadas à compreensão dos determinantes sociais da saúde e da atuação 

profissional comprometida com a justiça social. 

Entre os desafios enfrentados durante as atividades de campo, destaca-se a limitação do tempo 

de permanência nas comunidades, o que pode ter restringido uma compreensão mais ampla de suas 

dinâmicas sociais e sanitárias. Ainda assim, a experiência proporcionou um crescimento acadêmico e 

pessoal. Os obstáculos logísticos e metodológicos, como a organização das viagens, a comunicação 

com os moradores e as dificuldades na coleta de dados, evidenciaram a complexidade do trabalho em 

campo, especialmente em regiões de difícil acesso. 

Tais desafios reforçam a importância de um planejamento criterioso e de uma preparação 

adequada para garantir a efetividade das ações e a qualidade das informações obtidas. A participação 

ativa em todas as etapas do projeto ressaltou, ainda, o valor da iniciação científica como espaço 

formativo, que aproxima o estudante da realidade social e fortalece sua capacidade investigativa, 

reflexiva e crítica (Lopes e Sousa Júnior, 2018). 



CONCLUSÃO 

  A experiência vivenciada por meio do PIBIC revelou-se enriquecedora para a formação 

acadêmica, uma vez que promoveu não apenas o desenvolvimento de competências técnicas e 

científicas, mas também o fortalecimento de uma postura ética, crítica e socialmente comprometida. 

A aproximação com as comunidades tradicionais permitiu compreender, de forma concreta, como os 

determinantes sociais influenciam o acesso à saúde, evidenciando as múltiplas barreiras enfrentadas 

por populações historicamente marginalizadas, como as comunidades quilombolas. 

A inserção dos estudantes nas atividades de campo contribuiu significativamente para a 

articulação entre teoria e prática, aprofundando os conhecimentos na área da saúde coletiva e 

desenvolvendo habilidades fundamentais, como a empatia, a comunicação e o trabalho em equipe. 

Além disso, a vivência incentivou uma reflexão crítica sobre a estrutura do sistema de saúde, em 

especial no que diz respeito à atenção terciária, reforçando o compromisso com a promoção da 

equidade e da humanização do cuidado. 

A iniciação científica demonstrou seu potencial como ferramenta transformadora, ao 

consolidar o estudante como agente ativo na produção de conhecimento e na luta contra as 

desigualdades sociais em saúde. Diante disso, reforça-se a importância de ampliar e dar continuidade 

a projetos que envolvam a universidade em ações voltadas às comunidades tradicionais. Tais 

iniciativas contribuem de maneira efetiva para a construção de um sistema de saúde mais justo, 

acessível e sensível às diversidades sociais e culturais, reafirmando o papel fundamental do ensino, da 

pesquisa e da extensão na formação acadêmica em enfermagem. 
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